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      Capítulo 1




      Design gráfico: definição e evolução histórica


    




    Exploraremos o design gráfico, desde suas bases conceituais até sua evolução histórica. Vamos nos concentrar no essencial para entender essa disciplina multifacetada. Ao analisar sua trajetória, examinaremos marcos históricos e movimentos que influenciaram o design, destacando as contribuições das escolas Bauhaus e Ulm na Alemanha, e ESDI no Brasil.




    Os capítulos nos guiarão desde a concepção do design até as inovações introduzidas por essas instituições pioneiras. Vamos examinar o impacto cultural e conceitual dessas escolas, compreendendo como seus princípios continuam a influenciar o design gráfico contemporâneo. Além disso, reservaremos um momento para conhecer personalidades destacadas do design gráfico brasileiro, entendendo como suas contribuições foram fundamentais para a construção e evolução dessa área do conhecimento.




    1 O que é design?




    A palavra “design” é usada como um substantivo que geralmente se refere a algum objeto ou entidade. Porém, a palavra não tem tradução em português. Projetar, planejar, criar, desenvolver, esboçar, rascunhar, são alguns termos relacionados, mas nenhum deles contempla a essência do termo design. Por isso, a palavra de origem etimológica inglesa foi incorporada ao nosso vocabulário. Segundo Rafael Cardoso, em seu livro Uma introdução à história do Design:




    

      A origem imediata da palavra está na língua inglesa, na qual o substantivo design se refere tanto à ideia de plano, desígnio, intenção, quanto à de configuração, arranjo, estrutura (e não apenas de objetos de fabricação humana, pois é perfeitamente aceitável, em inglês, falar do design do universo ou de uma molécula). A origem mais remota da palavra está no latim designare, verbo que abrange ambos os sentidos, o de designar e o de desenhar. Percebe-se que, do ponto de vista etimológico, o termo já contém na sua origem a ambiguidade, uma tensão dinâmica, entre um aspecto abstrato de conceber/ projetar/ atribuir e outro concreto de registrar/ configurar/ formar.




      A maioria das definições concorda que o design opera a junção desses dois níveis, atribuindo forma material a conceitos intelectuais. Trata-se, portanto, de uma atividade que gera projetos, no sentido objetivo de planos, esboços ou modelos (Cardoso, 2008).


    




    No Dicionário Priberam, da Língua Portuguesa, o verbete design significa:




    

      “substantivo masculino




      

        	Disciplina que visa a criação de objetos, ambientes, obras gráficas etc., ao mesmo tempo funcionais, estéticos e conformes aos imperativos de uma produção industrial.




        	Conjunto dos objetos criados segundo estes critérios (ex.: vender design).




        	Aspecto de um produto criado segundo esses critérios (ex.: o design é inovador).


      




      adjetivo de dois gêneros e de dois números




      

        	Criado, concebido segundo os critérios do design (ex.: móveis design).


      




      Plural: designs.”


    




    Vamos situar também o design na área das ciências humanas. Segundo a Capes[1], enquadramos o design na área das ciências sociais aplicadas 1, subárea da comunicação, na especialidade de comunicação visual. Não existe uma especialidade específica para design. Como também a profissão não é regulamentada no Ministério do Trabalho.




    A experiência de design da maioria das pessoas decorre da sua interação diária com objetos físicos, espaços construídos e ambientes digitais. Interagimos com o que está ao nosso redor e todos esses objetos, interfaces e dispositivos foram projetados por designers. Para além dos seus atributos funcionais e formais, estes artefatos concebidos impactam o significado cultural, expressando, refletindo e até formando normas culturais.




    O design expande a dimensão disciplinar, conceptual, teórica e metodológica. Hoje os designers trabalham em estratégia de negócios, criam ambientes virtuais, criam interfaces digitais, projetam sistemas de serviços e novos ramos do design estão evoluindo continuamente.




    Os designers são capacitados para analisar problemas de forma holística, buscando compreender não apenas o problema imediato ou óbvio, mas também o sistema que o criou. Abordam a solução do ponto de vista do usuário final, buscando otimizar as necessidades e capacidades específicas desse indivíduo ou grupo. Os designers esforçam-se por “fazer mais com menos”, maximizam a economia (de materiais, de investimento, de energia etc.) através da criatividade e engenhosidade; essa ideia é central para o design.




    É importante observar que o design vai além da estética visual, envolvendo considerações práticas, éticas e sociais. Os profissionais de design buscam encontrar equilíbrio entre forma e função, criatividade e usabilidade, para criar soluções que atendam tanto às necessidades quanto às expectativas dos usuários.




    A definição de design pode variar, não existe um consenso, depende do contexto em que é empregada, mas geralmente envolve o processo de concepção, planejamento e criação de algo com um propósito específico. O design está presente em diversas áreas, como design gráfico, design de produto, design de moda, design de interiores, entre outros.




    Segundo Bernd Löbach (2001), a definição do designer ao trabalhar no projeto seria:




    

      “Design é um processo de resolução de problemas, atendendo às relações do homem com seu ambiente técnico.”


    




    Segundo o International Council of Graphic Design Associations/ ICOGRADA:




    

      “Design é uma disciplina de estudo e prática focada na interação entre uma pessoa — um “usuário” — e o ambiente criado pelo homem, levando em consideração questões estéticas, funcionais, contextuais, culturais e sociais. Como disciplina formalizada, o design é uma construção moderna.” Tradução do autor.


    




    Podemos encontrar na bibliografia dedicada ao design diversas definições, o importante é o entendimento de sua essência.




    2 Bauhaus, Ulm e ESDI




    2.1 Bauhaus (1919 - 1933)




    A Bauhaus foi uma escola de design, arte e arquitetura, fundada em 1919, na cidade de Weimar, na Alemanha, pelo arquiteto Walter Gropius. O nome “Bauhaus” é uma combinação das palavras em alemão “bau” (construção) e “haus” (casa), refletindo a ênfase da escola na integração das artes aplicadas.




    As ideias de todos os movimentos artísticos de vanguarda e design foram exploradas, combinadas e aplicadas a desafios funcionais e à produção mecânica. A Bauhaus, reconheceu e aproveitou o legado das vanguardas modernistas, combinou essas influências para criar uma estética do design moderno.




    2.1.1 Origem da Bauhaus




    A Bauhaus foi o resultado da fusão entre a Escola de Artes e Ofícios de Weimar, com foco nas artes aplicadas, e uma escola de belas artes, a Academia de Arte de Weimar. Walter Gropius nomeou a nova escola de “Das Staatliche Bauhaus” (Casa Estatal da Construção), oficialmente inaugurada em 12 de abril de 1919.




    Em seu livro, História do Design Gráfico, Philip Meggs traz o Manifesto da Bauhaus, que estabelecia a filosofia da nova escola:




    

      O fim último de toda a atividade plástica é a construção. [...]. O artista é uma elevação do artesão. A graça divina, em raros momentos de luz que estão além de sua vontade, faz florescer inconscientemente obras de arte. Entretanto, a base do “saber fazer” é indispensável para todo artista. Aí se encontra a fonte de criação artística (Meggs; Purvis, 2009).


    




    Reconhecendo as raízes compartilhadas entre as belas artes e as artes visuais aplicadas, Gropius buscava uma nova convergência entre tecnologia e design para enfrentar os desafios originados pela industrialização.




    A Bauhaus representou o interesse alemão pelo design na sociedade industrial, influenciado pela Deutsche Werkbund[2], que buscava elevar os padrões de design e gosto público, promovendo a união entre artistas, artesãos e indústria. O objetivo era aprimorar as qualidades funcionais e estéticas da produção em massa, especialmente nos produtos de consumo acessíveis.




    2.1.2 Características da Bauhaus




    

      	Universalidade por meio da racionalidade, adotando noções funcionalistas.




      	Pouca variação tipográfica.




      	Unidade no projeto através do sistema de grid.




      	Identidade no projeto com elementos gráficos repetidos.




      	Alta legibilidade, clareza, ordenação e facilidade de decodificação da mensagem.




      	Prioridade à comunicação, forma e função.


    




    Ao longo de sua existência, a Bauhaus passou por três cidades: Weimar, Dessau e Berlim, teve três diretores Walter Gropius, Hannes Meyer e Ludwig Mies van der Rohe.




    2.1.3 A Bauhaus em Weimar




    Durante os anos em Weimar, a Bauhaus foi marcada pela influência do expressionismo. Ideias sobre forma, cores e espaço foram incorporadas ao vocabulário de design com a inclusão dos pintores Paul Klee e Vassílly Kandinsky no corpo docente. Na Bauhaus, não havia distinção entre belas artes e artes aplicadas.




    O núcleo da formação na Bauhaus era um curso introdutório concebido por Johannes Itten, visando liberar a criatividade de cada aluno, desenvolver compreensão da natureza dos materiais e ensinar princípios fundamentais do design. Com o tempo, a Bauhaus mudou seu foco do expressionismo e habilidades manuais para um racionalismo maior, com ênfase no design para a máquina. Em 1923, Itten deixou a Bauhaus devido a discordâncias sobre a orientação do curso. Gropius considerava o misticismo de Itten incompatível com a busca pela linguagem objetiva do design.




    Conflitos contínuos entre a Bauhaus e o governo levaram as autoridades a insistirem que ele montasse uma grande exposição mostrando suas realizações.




    Quando a escola inaugurou essa exposição em 1923, Gropius substituiu o slogan “Uma unidade entre Arte e Habilidade Manual” por “Arte e Tecnologia, uma Nova Unidade”.




    O substituto de Itten no curso introdutório da Bauhaus foi o construtivista húngaro László Moholy-Nagy. Sua influência foi significativa na evolução da instrução e filosofia da Bauhaus, tornando-se um “primeiro-ministro” de Gropius ao implementar o plano de unidade entre arte e tecnologia.




    2.1.4 A Bauhaus em Dessau




    A Bauhaus em Weimar enfrentou tensões com o governo desde o início, que se intensificaram com a ascensão de um regime mais conservador, impondo condições inaceitáveis à escola. Em resposta, em 26 de dezembro de 1924, o diretor e todos os mestres assinaram cartas de demissão, tornando efetivas as saídas em 1º de abril de 1925, quando expiraram seus contratos.




    Duas semanas após a demissão dos professores, os alunos decidiram também deixar a escola. Gropius e o prefeito de Dessau, Dr. Fritz Hesse, negociaram a mudança da Bauhaus. Em abril de 1925, parte do equipamento e corpo docente e discente foram transferidos de Weimar para Dessau. Um novo prédio foi projetado e ocupado no outono de 1926, resultando na reorganização do currículo.




    

      Figura 1 – Prédio da Bauhaus em Dessau




      [image: A imagem apresenta a foto do Prédio da Bauhaus em Dessau com suas paredes envidraçadas que permitiam entrar bastante luz natural nas oficinas e ateliês.]

    




    Durante o período em Dessau (1925-1932), a Bauhaus foi influenciada pelo construtivismo e pelo De Stijl, mas não se limitou a imitar esses movimentos. Em vez disso, desenvolveu princípios formais claros que poderiam ser aplicados de maneira inteligente às questões de design.




    Em 1926, a Bauhaus foi renomeada como Hochschule für Gestaltung (Escola Superior da Forma). Ex-alunos, como Josef Albers, Marcel Breuer e Herbert Bayer, foram nomeados mestres. Albers lecionou um curso introdutório, Breuer era responsável pela oficina de móveis, enquanto Bayer tornou-se professor na recém-criada oficina de tipografia e design gráfico.




    2.1.5 Os anos finais da Bauhaus




    Em 1928, Walter Gropius renunciou a diretoria da Bauhaus para retornar à prática arquitetônica privada. Nesse período, Bayer e Moholy-Nagy mudaram para Berlim, onde o design gráfico e a tipografia desempenharam papéis fundamentais em suas atividades. O ex-aluno Joost ­Schmidt assumiu o lugar de Bayer como mestre da oficina de tipografia e design gráfico.




    Hannes Meyer, um arquiteto suíço com fortes convicções socialistas, assumiu a direção da Bauhaus. Contudo, por volta de 1930, conflitos com autoridades municipais levaram Meyer a renunciar. Ludwig Mies van der Rohe sucedeu a Meyer como diretor, introduzindo a máxima “menos é mais” como um princípio central no design do século XX.




    Em 1931, o Partido Nazista assumiu o controle do Conselho Municipal de Dessau e, em 1932, cancelou o contrato do corpo docente da Bauhaus. Mies van der Rohe tentou manter a escola em uma fábrica de telefone vazia em Berlim-Steglitz, mas o assédio nazista tornou a situação insustentável.




    A Gestapo exigiu a remoção dos “bolcheviques culturais” da Bauhaus, substituindo-os por simpatizantes nazistas. Em resposta, o corpo docente votou pela dissolução da escola, que foi oficialmente fechada em 10 de agosto de 1933. Muitos membros do corpo docente fugiram para os Estados Unidos para escapar da repressão.




    2.2 Ulm (1953 - 1968)




    A Escola de Ulm, também conhecida como Hochschule für Gestaltung Ulm (Escola Superior de Design de Ulm), foi uma instituição educacional inovadora que se destacou no campo do design no pós-Segunda Guerra Mundial. A HfG-Ulm foi fundada em 1953, na cidade de Ulm, na Alemanha, por Inge Aicher-Scholl, Otl Aicher e Max Bill, como uma continuação do trabalho da Bauhaus. A escola buscava integrar educação em design com uma abordagem prática e funcional, mantendo os ideais modernistas e humanistas. Foi a principal referência pedagógica de cursos de design brasileiros como o da ESDI.




    Similar à Bauhaus, a Escola de Ulm enfatizava a interdisciplinaridade, integrando design, ciência e tecnologia. Os estudantes eram encorajados a abordar problemas complexos de maneira holística, buscavam resolver problemas práticos do mundo real, seus projetos frequentemente abordavam questões sociais, industriais e ambientais. A abordagem extremamente pragmática e tecnicista, buscando o afastamento dos procedimentos artísticos, marcou a diferença fundamental entre a escola de Ulm em relação à concepção da Bauhaus.




    A instituição valorizava a pesquisa e a teoria do design, buscando fundamentar as práticas de design em princípios sólidos. Os alunos eram encorajados a compreender as implicações sociais e culturais de seus trabalhos.




    A Escola de Ulm incluiu em seu currículo o estudo de semiótica, teoria filosófica dos signos e símbolos. Além disso, princípios da retórica grega foram reexaminados para ampliação da comunicação visual. A Escola de Ulm teve uma existência relativamente curta, encerrando suas atividades em 1968 devido a dificuldades financeiras e desafios políticos. No entanto, seu legado continua a influenciar o campo do design, especialmente em termos de abordagem educacional e foco em questões sociais e éticas no design.




    2.3 ESDI (1963 - até os dias de hoje)




    A Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI-UERJ) pertence atualmente à Universidade do Estado do Rio de Janeiro e é reconhecida por ser o primeiro curso de graduação em design no Brasil. Sua origem data de 1962, com o início de suas atividades em 1963, durante a gestão do governador da Guanabara[3], Carlos Lacerda. A abordagem inicial da ESDI foi fortemente inspirada pelo modelo da Escola de Ulm e, indiretamente, pela Bauhaus, promovendo uma perspectiva funcionalista no campo do design.




    A concepção da escola resultou de um plano elaborado pelos designers Aluísio Magalhães, Alexandre Wollner e Karl Heinz, estes dois últimos sendo ex-alunos da HfG-Ulm. A instituição foi estabelecida com o propósito de capacitar profissionais em design, uma carreira que, na época, não estava amplamente difundida no cenário mundial e brasileiro. A iniciativa surgiu da necessidade de fornecer mão de obra qualificada para atender às demandas crescentes da indústria, especialmente nos campos de design de produto e comunicação visual.




    Os princípios básicos da Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI) geralmente refletem a abordagem pedagógica e filosofia de ensino adotadas pela instituição ao longo do tempo. Embora esses princípios possam evoluir e serem adaptados, alguns elementos fundamentais frequentemente são associados à ESDI como a importância de integrar teoria e prática no ensino do design. Isso significa que os alunos não apenas aprendem os fundamentos teóricos, mas também têm a oportunidade de aplicar esses conhecimentos em projetos práticos e situações do mundo real.




    A ESDI incentiva uma abordagem crítica e reflexiva em relação ao design, encorajando a questionar, analisar e refletir sobre as práticas e as tendências no campo do design. O estímulo à inovação e à criatividade, busca desenvolver o pensamento criativo e a capacidade de encontrar soluções inovadoras para os desafios do design, com o objetivo de formar profissionais qualificados para atuar em diferentes áreas.




    3 Personalidades expoentes do design brasileiro




    Destacar as personalidades expoentes do design gráfico brasileiro é uma tarefa desafiadora, dada a abundância de contribuições significativas. Enumerar todos os indivíduos que impactaram e moldaram essa área do conhecimento seria impossível. Os exemplos aqui fornecidos representam apenas alguns dos precursores notáveis. O cenário do design no Brasil está em constante evolução, com o surgimento de novos talentos e a expansão das áreas de atuação, perpetuando a diversidade do campo.




    3.1 Aloísio Magalhães (Recife 1927— Pádua 1982)




    Nasceu em Recife, onde cresceu e se formou em direito. Em 1956, foi para os Estados Unidos estudar design gráfico e comunicação visual. Lecionou na Academia de Belas Artes da Pensilvânia e, quatro anos depois, retornou ao Brasil para criar o escritório M+N+P em conjunto com Luiz Fernando Noronha e Artur Lício Pontual, que posteriormente se transformou na PVDI - Programação Visual Desenho Industrial, realizando projetos para empresas privadas e órgãos públicos. Ao lado dos novos sócios, Joaquim Redig e Rafael Rodrigues, Aloísio projetou a identidade visual da Petrobrás, do IV Centenário do Rio de Janeiro. Em 1965, foi responsável pela criação do primeiro símbolo da TV Globo, um catavento inspirado no número quatro, número do canal da emissora no Rio de Janeiro.




    Aloísio é considerado um dos pioneiros na introdução do design moderno no Brasil, tendo ajudado a fundar a primeira escola superior de design neste país, a Escola Superior de Desenho Industrial do Rio de Janeiro (ESDI). Foi responsável pelo projeto gráfico das notas do cruzeiro novo (moeda adotada no país a partir de 1966) e, normalmente, é considerado pela crítica um dos mais importantes designers gráficos brasileiros do século XX.




    Além de designer, foi artista plástico e secretário geral do Ministério da Educação e da Cultura (MEC). Foi diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e esteve sempre ligado a questões próprias da cultura brasileira. O dia 5 de novembro, dia de nascimento de Aloísio, é comemorado como dia do designer gráfico no Brasil.




    3.1.1 Geraldo de Barros (Chavantes 1923 – São Paulo 1998)




    Um dos maiores nomes do design e da fotografia no Brasil, Geraldo de Barros iniciou sua carreira na pintura e ficou conhecido como um dos pioneiros da arte abstrata no país, sua obra se estende também às artes gráficas e ao desenho industrial. Ao longo de sua trajetória, foi fundador e membro de diversas associações artísticas, tais como: o grupo Ruptura, o escritório de Design Forminform, a cooperativa de produção de móveis Unilabor e a indústria de móveis Hobjeto. Em 1954, a cidade de São Paulo se preparava para o 4º centenário, Geraldo, com a colaboração de Alexandre Wollner, criou os cartazes do festival e conseguiu o primeiro lugar, assim como conseguiu outros prêmios nos concursos realizados durante o festival.




    Em 1954, Geraldo ajudou a fundar a cooperativa de trabalho Unilabor (que visava produzir móveis com uma nova proposta de design), desenvolveu o nome, o logotipo e fez o projeto dos móveis. Na Unilabor, os empregados tinham participação na direção e nos lucros da empresa, aulas de arte e desenho industrial e tudo era discutido em torno da forma e da função. Geraldo tinha como intuito socializar a arte, a maneira que encontrou de atingir este objetivo foi através da criação de móveis. Suas obras tinham o objetivo da seriação e do consumo em larga escala. Ele fundou, em 1957, o escritório Forminform para a prática do desenho industrial e comunicação visual, com foco na criação de marcas e logotipos. O artista passou a se dedicar ao desenho industrial em companhia de Rubem Martins, Walter Macedo e Alexandre Wollner.














OEBPS/Images/Cap01_Img01.jpg
il =t

-
W
L









OEBPS/Images/1500.jpg
Denize Roma Cardoso de Barros

Fundamentos do design
grafico







